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RESUMO 

 

A alface é a hortaliça folhosa de maior aceitação no mercado brasileiro, tendo 

expressiva importância socioeconômica. A adubação com fertilizantes minerais em 

alface aumenta a produtividade. Contudo, o uso em excesso pode causar danos ao 

ambiente e onerar os custos de produção. Assim, uma alternativa seria o uso de 

fertilizantes orgânicos, por ser de fácil aquisição e de baixo custo. Entretanto, são 

poucos os trabalhos desenvolvidos no Brasil avaliando o desempenho de hortaliças 

folhosas com adubação orgânica. Objetivou-se avaliar a influência da adubação 

orgânica nas características comerciais da alface crespa no semiárido. O experimento foi 

realizado na fazenda experimental da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Colégio 

Técnico de Floriano, nos meses de setembro a novembro de 2023. Utilizou-se a alface 

Grand Rapids TBR. Os tratamentos foram quatro doses de composto orgânico (0, 40, 80 

e 120 t ha-1), no delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições. Avaliou-

se a massa fresca e seca da raiz (MFR e MSR) e parte aérea (MFPA e MSPA). 

Verificou-se ajuste de regressão linear crescente para a MFR, MSR, MFPA e MSPA, o 

que indica incrementos em massa fresca e seca de raiz e parte aérea das plantas de 

alface com o aumento nas doses de adubação orgânica até 120 t ha-1.  

  

PALAVRAS­CHAVE: Lactuca sativa L., composto orgânico, massa fresca, 

fertilizantes orgânicos. 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A Universidade Federal do Piauí (UFPI) pela concessão de bolsas ao segundo e terceiro 

autor do trabalho. 

mailto:maicondasilvadias03@gmail.com
mailto:franciscoemanuelsilva927@gmail.com

